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~1.48~.69........... o Conselho Nacional do Trabalho, 

os tennos do ar 0 53, 1° do ecreto n° 20o465 , 

de l/10/19~1, mod11~cado pelo de no 21 .081, de 24/2/19~2 , vimos 

submetter á apreciação desse • Conselho o incluso inquerito ad

ministrativo , ~nstaurado nesta Estrada pela portaria ae 10/7/~ , 

para apurar a tal ta grave at tribUlda ao Sr. r . ~oel Teixeira 

Pinto, accusado de hav~r tentado 

fego do 4° Districto . 

edir o Sr. Inspector do Tra-

AgUardando a acertada dellberaçao de VV.Exc1as., 

apresentamos- lhes os prote tos de nossa distincta consideraçao. 



Ao 

tuar e i nformar. 

No in1p dirn nto 

I I • 

u-

~936 

lR Of'ficial 

Secção 



/c~•• f~ , 

~e ~ nos termos do art. 53 do dec. 20.465 de 1 o de Outubro 

de 1931; mod1ticad.o pelo dec. 21.081, de 24 de Feverelro de 

1932; comb1na.do com o art. ~o das Instruções do conselho Nacio

nal do Tr~balho; mandar proceder a 1nquer1to administrativo 

para. apurar a !a~ta grave atr1bu1da ao Ajudante de Trens; snr. 
Manoel Te1Xe1ra Pinto~ consistente~ contorme carta 59-17360-13; 

de 1°-7-1935; do Snr. Che!e da. 2a.. Div:lsão; cuja copia lnstrue 

a presente portaria; em haver tentado agredir o snr. Inspetor do 

Tra.tego do IV D1str1to~ dentro do recinto da Estrada; por duas 

vezes; a pr1me1ra vez desarmado e na segunda armado de garrucha; 

-nomeando para const1tu1rem a Com1ssão de Inquerlto os snr • Dr. 

Armando C1ampol1n1; Dr. Fausto Rocha e Antonio BatiSta Carva.l.ho~ 

que servirão; respet1 vamente ~ de Pres1dent : V1ce-Pres1dente e 

Secretario. 

são Paul.o~ 10 de JUlho de 1935. 

~a!~d-<.~ ,.J 
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REFER NCIA 

59-17 60 - lJ 
Em oua ,...poeta rogamo• 
d.r a ..t.ronçl1 ... '" .. 

Transcrevo UJ'l1a carta d.nt t1.a de 29- 6 , elo snr . 

Insi>ector à.o Traí'ogo d.o 4º Distrioto ,peço detennineis a 

abertura de inq_ueri to .Para applicação das n~lià.aél.es ao 

.Ajtil.ante d.e trens snr .Uanoel .eixeira Pinto : 

• communico-voo que ordenei a susr)SmJ o à.o ~er
v:i.ço , at ~ sefjuntla order:1, do .A.jurlc.mte d.e trem <iestf sca.e , 
snroUanoel Teixeira Pinto por ter tentado aggreclir-me 
nesta Ins].)ectoria , sem rio ti vo alguro,por duas veL.es , sendo 
rLue das gunda v,z Jtoltou rmad.o d.e garrucha , cuj· arma 
lhe roi tomaàa pelo e~cripturario Lobo oue , como na Dr.i 
neira vez , f'oi quen ir1 eàiu a entrada nesta esorir>torio , 
daQuelle empreGado , que se encontrava illr~agad.o . 

O ci tacl.o enpreg d.o oi entregue a rwlicia a CJ.tEm 
estamos escrevendo e rer ttendo a arma o 

Peço a ab rtt " Cl.e inq_uerito ad.ministr-LLtivo para 
ai>nrar d.eVidanente o succedido . 

\ 



D. 7 

AT DE INSTALAÇÃO 1 143 

Aos 13 dias do mês de julho do ano de mil novecentos e trinta e 

cinco, nesta cidade de são Paulo, ás 13 hor~ reunida a comissão 

encarregada deste inquerito, determinado em portaria do Snr. Dr. 

Diretor da E. de F. Sorocabana, datada de 10 de julho de mil no

vecentos e trinta e cinco, para apuração da fàlta grave que é a

tribulda ao Snr. Manoel Teixeira Pinto, qual a de tentar agredir 

o Snr. lnspetor do Trafego do IV DistritO, por duas vezes, sendo 

a primeira vez desarmado e a segunda armado de garrucha. Tomando 

conhecimento do t.áto narrado na referida porta~1a, pelo presidente 

foi dito que ficavam instalados os trabalhos deste i nq uerlto; e, 

conforme determina o art. 2~ das Instruções do c. N. do Trabalho, 

para constar, mandou que digo, mandou lavrar esta ata, que lida e 

achada conforme val por todas assinado. Eu, Orival Dias Machado, 

escrivão permanente de inqueritos administr ativos o escrevi e as-

sino. ~ t • ~.s?-=::::: - .Jl... .._( 

V-PRES 

• 



TERMO DE DELIBERAÇÃO 

"" 

D. 7 

1 143 

Aos 13 dias do mes de julho do ano de mil novecentos e trinta e cin-

co, nesta cidade de são Paulo, na sala destinada aos inquer1tos admi

nistrativos, reunida a comissão encarregada deste inqu~r1to, lidos e 

examinados os documentos iniciais de acusação, que servem de base ao 

pr~sente inquerito e acompanham a portaria referente, pelo presidente 

ficou deliberado que o local para as audtencias do acusado seja a sala 

destinada aos 1ôqueritos, no dia 22 do corrente mes, marcado para in1-
• 

cio das inquirições, devendo a!, tambem, ser ouvidas as testemunhas in

dicadas, O si possivel no mesmo dia, e, em hipotese contraria, no dia 

e hora designados pelo presidente) as quais se acham arroladas no pre

sente inquerito. O secretario da comissão lavrará as respetivas intima

ções, na conformidade do art. 2~ das Instruções do c. N. do Trabalho, 

combinado com o art. 3g das referidas Instruções, fazendo constar do 

instrumento de intimação ao acusado não só a falta a apurarr como os 

nomes das t estemunhas de acusação indicadas e a declaração de que o ~~ 

citando se poderá fazer acompanhar de seu advogado ou ser assistido 

pel o advogado ou representante do Sindicato de sua classe, bem assim 

a notificação de que o dest1natar1o deverá lançar o "ciente", na la. 

via , datando-a e assinando-a, fornecendo-se-lhe a 2a~via. Em segui

da, mandou o presidente que, · ara constar, lavrasse este termo que,li

do e achado conforme vai por todos assinado. Eu, Orival Dias Machado, 

escrivão permanente de inqueritosadmin1strat1vos o escrevi e assino. 
<3;:> ,.._:_ ~ I • I ..___,C>.. c::;:;;;;::: ""- ~ 

- v-



CBRriDÃO 

Certifico , em cunmrimento ao quo ficou est beJecido no to:rmo d 

deliberação de fls •• , que , nesta data , e~ed 

no ~cusndo e · s testemunhAs intimei verbalmente , que deverão com

parecer no dia 22 do ~ias de julho do corrente ano, na de ignadn # 

audiencias , de aco~o com o aue const do aferido termo, tendo e~-

ae digo, tendo sido essas diliganci'ln -no mim 'fr-~t s; do c1Ue, p- ra 

constnr, levro este termo . Eu, O .• iv'll Di'la M chado , e"lCT'iv .. o nerma-

nente de inauer tos - dmin±mt ativos o esc evi e n no. 

julho de 1935. 



JUNTADA 

Aos 15 dias do mês de julho do ano de mil novecentos e trinta 

e cinco, nesta cidade de são Paulo, junto aos presentes autos 

de inquerito a carta de intimação do acusado com o seu respe

tivo ciente; do que, para constqr, lavro este termo. Eu, Ori

val Dias Machado, escrivão permanente de inqueritos administra

tivos o escrevi e assino. 

~ão aulo, 15 de julho de 1935. 

• 



EST 

Ilmo. Snr . oel Teixeira Pi~to. 

Ajudante de Trens . 

BOTUCAN 

De conformidade com as Instruções do c. N. do Trabalho, (art.3~), re-

i'erentes aos inqueritos administrativos p a apuração da falta grave de empre

gado da ampreza sugeita a sua tiscalização, oomunivo-vos a abertura do inqueri-

to determinado pelo Snr. Diretor, em portaria do 10 de julho do corrente ano , 

para apuração da falta ave que vos atribuida, qual de abusar digo , haver 

atentado agredir o Snr . Inspector do Trafego do IV Distrito, por duas vezes den-

tro do ~ec1nto da Estrada. 

As 1nquiri~Ões terão inicio no di 22 de julho do corrente ano , as 13 

horas e 30 minutos , n sala destinada aos inqueritos administrativos , na Consul

toria Juridica, em são Paulo , pelo que ficais intimado a comparecer no dia local, 

e horas marcados , para prestardes decl~açÕes de assistirdes as inquiriçÕes de 

testemunhas , podendo vos ~a~erdes acompanhar de vosso advoga4o ou serdes assisti-

do pelo advogado ou representante do Sindicato de vossa classe. 

Neste inquerito , serão ouvidas as testemunhas que forem arroladas. 

Deveis devolver a la. via desta cart com o vosso "ciente" , datando-a 

e assinando-a , no dia em que a receberdes, da qual ficareis com a 2a. via. 

Eu , Orivaaa Dias ohado , escrivão permanente de inqueritos aãninistra-

tivos a escrevi e vai assinada pelo presidente d~ comissão. 

são aulo, 13 de julho de 1935. 

• 



SINDICATO DOS FERROVIARIOS 

M~. fi 

40 • Sobr1do 

.... sao Paulo, 22 de Julho de 1.935 

Snr.Presidente da Comissão de Inquerito 

Manoel Teixeira into 

Ajudante de trens - Botucatú. 

t portador da presente,o nosso companheiro Salvador ~ 

r i ano, Secretario Geral deste Sind1cato,que está autorizado a acompanhar 

o 1nquerito administrativo a que responde o empregado acima marg1nado • 

... Saudaçoes, 

SM-/ 

â,7 .f~rr ~ ~. 
P ~frDENTE 

l ;/ 

v 
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iiUTO DE ""'U lFICACtÃO 
e 

,. 
os 22 dias do mes de julho do o de mil novecentos e trinta e 

ci nco, nesta cidade de São Paulo, na sala destinada aos 1nquer1tos 

administrativos, ás 13 horas e meia, reunida a comissão encarrega-

da deste lnquerito~ compareceu o acusado, acompanhado do repre-

sentante do Sindicato da E. F. Soroc bana, tendo este apresent do 

documento probante de sua qualidade, que será anexado aos zautos, 

ao que o sr. Présidente da comissão fez ao acusado as perguntas pa

ra sua qualificação, e este respondeu: ~ noel Teixeira into, bra

sileiro, com ~7 an s de idade, residente em Botuc tú, ocupando o 

cargo ajudante de trens, com 20 anos de servi·o rt ~strada. Em se

guida lidos oss documentos de fls.~, passou o presidente a inque-
, . 

ri-lo sobre os fatos que deram legar á falta, que lhe é imputada,e 

respnndeu: ~ue no dia 29 de junho p. pass do, ~e(ejando conseguir 

uma melhoria em sua situa ão na Estrada, obteve uma carta de apre

senta ão do Chefe da Estação de Botucatú, dirigid o Inspetor do 

Trafego do IV Distrito; que quando subia as escadas da Inspetoria, 
, 

encontrou-se com o escriturar1o Jose ~~r1ano Lobo, que lhe indagou 

o que pretendia, e ao saber dos propos1tos do declarante tentou d~

suadi-lo desses proposltos, dizendo-lhe que não achava convl n1ent 

ue el ·, 1 declarante, fosse f lar com o Inspetor nessa ocasiaõ; que 

explicou ao sr. Lobo, que tinha necessidade ur ente de conversar com 
I 

Inspetor e fez en No, de continuar subindo a escada, sendo então 

agarrado por um braço pelo sr. Lobo, o qual chamou em seu auxilio 

~ pessoal que se achava nas pro«imidades ; que sentindo-se 

por cinco ou seis pessoas, ex 1to teu-se 'procurando-se 11-

vrar, sendo contudo subjugado e levado a for a para sua resldencia; 

que interveio nessa ocasião o sr . lacido Leão~ual aconselhou ao 
/ 

declarante , fosse a residencla do Inspetor e lhe explicasse 0 suce-



tar imediatamente a estação, e dar as explica ões necessar1aa ao Inspe 

tor; que chegando a estação encontrou-se com o soldado que fiscaliza 

a plataforma, o ual lhe disse que a policia andava a sua procura e qu 

ser1a conveniente que ele se apresent sse á delegacia; que chamou en

tão um automovel e dlr g~ã-se juntamente com esse soldado; que na o

casião do incidente ~acima narrado não se achava absolutamente embria

gado , pois ha mal s de n,ove anos não ingere alcool, por prescrição mé

dica; que estava apenas um pouca fraco e abatido, pois não havia al

moçado ainda e já eral'mais de 14 horas; que a a ma a que fa re!eren

cia a carta do sr. Inspetor do Trafego, !oi-lhe retirada por um porta

dor do bolso de sua cal a durante a lut , e era uma garrucha que ele 

declarante havia tirado da caiX de material com inten ão de leva-la 

para sua res1denc1a; que durante a luta nem mesmo se lembrou de que 

trazi essa arma no bolso; que não alimenta an1mos1d de nenhuma para 

com o Inspetor do IV Distrito, nem nunca com ele discutiu e nem mesmo 

tem razão de queixa do mesmo . N da mais d , .. se nem lhe foi p~rguntado 

Lido e achado conforme, mandou o presidente encerrar este auto, que 

assinado por toda a comissão, pelo acusado e por seu representante. 

Orival Dias J.llachado, escrivão perrnanente de1nqueritos adrnl.nistratives 

o escrevi e assino. (9~~ l>-.: ,__:; .: Â~c 

• 
O PRESI i ~.Jc::::2.~~·=-~=:::-4~!:::ç_~===---

v~~m=33~~~=±~~~-----

o s ro ~ ~--!:'> 
O CUSADO Clu().-V1 f;d r: Á» Ãfi. {l,r;: 

O T TE O DIC TO ~:f6-p..----... -.---..... •--.•;;---.-?? . 



os 22 dias do mês de julho do ano de mil novecentos e tr nta e cinco: 

nest cidade de são Paulo , ás 14 horas e meia , na sala destinado aos 

inqueritos administrativos, reunida a comissão encarregada deste in

querito, presentes o acusado e seu representante do indic to da E. 
, ... 

F. Soroc ba - , !oi dado inicio as 1nquir1çoes de testemunhas de acu-

sação , como adiante se vê; do que , para constar , lavro este termo. 

Eu, Orival ias . chado, escrivão perm nent e de inqueritos administr · 

tivos o escrevi e assino . 

" .. 
O ffiFSID~ j) · ~c__....::.,..........cc==p,::.o---1%~º=----~ 

O SECRET IO ~ ~= 
o cus o~~r;;;~~~~ 

.. 

o TANTE DO SINDICATO __ Ç&/_~--------:..---7?-.---,..:. :......-.-

la. TEMUNHA 

Paulo Victor de ousa Li ma t br sileiro , c sado , residente em Bot ucat ú. 

maior t ocupando o cargo de Inspet or do IV Distrito, com mais de 10 

anes de serViço na Estrada. Inquerida respondeu : digo, os cost umes 

disse mda. Inquerida responieu : "'<-ue no dia 29 de junho ultimo , mais 

ou menos ás 15 horas , ouviu uma discussão proxim a porta do escri-
, 

torio , da qual dist inguiu a voz do seu escr1tur rio do sr. Jose ri 

no Lobo , que procurava impedir a e t rada do seu 1nt elocutor dizendo

lhe que estava embri ado ; que momentoSdepols veio sua presen ·a o sl 

Lobo, e lhe explicou que impedira u entrada do acusado r t r o me= 

mo completamente embriaga~o e com propositos agressivos , o que se e-

duzia de sua at i t ude e dos termos debaixo ca ão. de que empregava ; que 



que em Vista dist o, pediu oo comparecimento da polic 

mesma !o1 informado pela esta ão de oue o acusado já e Via retirado , 

.o que entretanto não era verdade , pois moment depois recebeu um tele

!onema do qompositor Jorge Hipolito, visan~o-o que se precavesse pois 

que o acusado havia retirado de sua c~ixu de materiais uma g rrucha e 

com ela se dirigia no mente para Inspetoria; que o acusado não conse

guiu chegar a Inspetoria, por ter sido detido no 1 ar da escad pelo 

escrituraria sr. José ! -r1ano Lobo, que com ele se atracou e o desarmou 

àuxil1ado por um canditado a regador que se ach va presente na oc -

s1ão; qu~. o acusado foi entregue a diversos empregaàõs d estrada 1ncul· 

sive o • lacido Leão , pra digo , para ser conduzido á polic1 ; que 

comvtudo esses empregados não o conduziram á ºolicia , e sim solt ar 'm, . 
' ~ o acusado a pouco.. distancia da estaçao;. que o acusado voltou pela ter-

ceira vez armado de um pau , sendo então entregue pelo sr. Mariano Lobo , 
' N ao soldado de serviço na Estaçao; que dias depois recebeu duas cartas 

~ N lh do acusado , as qu 1s serao anexadas no presente 1nquer1 to, pedindo- e 

sculpas pelo sucedido e co essando que agira da maneira acima narra-
I 

da devido unicamente qo completo estado de embr1 gues em que se encontra-

va; que levando em considera ão os bons antecedentes do acusado de sua 

promessa de não mais reincidir em semelhante falta, resolveu puni- lo con 

e pede que seja essa a mesma a pena a lhe 

ada a palavra ao acusado para reperguntas 
. 

re'spondeu : que a não ser a alg zarra na porta da Inspetoria e o tele o-

nema do sr . Gorge Hipolito, desconhece os detalhe do incidente os quais 

lhe foram relat ados pelo sr . Lobo e por outras t estemunhas de vista. 

Lido e aChado conforme, vai por todos assin do. Eu , Orlval Dias 1~chado, 

escrivão permanente de inqueri tos administrativos o escrevi e assino . 
\ ~~~~-~;;;:;;::::::- -~-c(._ 

O PRESIDEr'~~ C7-· ~:--_,\r--~D;;;::__ __ 
V F'fG:SID fTf"f=:~ t 

O SECRETARÍO q~_:_ ~ ~ :::=; 
D~ 

TESTEMUJHA /a-4 u-~ ~-L .. 'i 
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os o to dias do mês de osto do ano de mil novecentos e trinta e 

cinco , nesta ci IV de de ao aulo , se.l destinad ' s reuniÕes de 

om1& ões de nq ter tos ad · n1 rativos ; reunid a Comi s"'o enc r 

ree d deste nquer to ; presente o ousado , •l.r o . oel el.Xeir 

nto acompanh do do re resentante do ~1nd1 to dos e rov1 rios 

~ ~str d de F. oroc·b residente oi dito ue se 1nic1 

se s u1r1'Ões das t estemunh s re t t es de cus ,.. "' · do ue · 
~ , ' 

~r const~r , la o pct e termo que t odos ssinarn. Eu ~ 
~ ~ ~ escrivão dos in ueritor: \.o rni -s t · -

sslno. ~ 6~-C-~ O&·::t tivos o escreVi e 

cus 

..... Gur 
, 

Jose rl~no de 1 ve oba; o ' , 1or , s1le1ro , m ... r o 

d- str d 20 anos , exercendo o cargo e E crit ur r1o ; res1den-
, 

t e em Botuc~tu os cost umes disse n d , Inquerj d res ondeu : ue 

1s ou rrenos uns doi s ou tres me es , cuco t es ch~ ..... da do 

. -1 , est- va tr ·lh 1do sÓsjnho em seu escr torio , est ndo em seu 

G-t..b ne t e o nr . et or do Traf ao ; que ouviu b ter com v1~1enci 
, 

. .. or t a do sru escr1tor1o e um voz ~ue d z1 : "quero ! lc...r com 

esse c"'o" ; que 

t do de e 

o em 

esc da c11s o opoz m 

o 



' l 

-,----o---"---.....--. ,------- --------------

vist do que deu-lhe um empurrão, fazendo-o c ir pel esc da; que 

ness· oc sião cheg vam dois port dores, nrs. Ulisses de #or 1s e 

F ustino José os q 1s entregou o acus o dizendo-lhes que o lev s

sem para a policia ; cue poucos minutos depois est ndo na pl tafor 

ma viu o acusado regressar e entrar na compooi·ão de onde s u 

escondendo uma arma no bolsw tr zeiro dú cal a; que ao ver o intui

to do cusado que procur :va subir pe~.ra a ns etor1 , cercou-o na es

c da,· impedindo seus !JropoS1 tos; que o t..cusa o s cou então de uma 

g r·rucha e ame ... ou- o dess 

ameaça não s iu defrente do acusado e vendo que se o car-

regador da plataforma José Bene lto fez-lhe sinal para desarmar o 

acusado;que: d o e ato continuo atracou-.,e com o acuS3.do ~ rol do 

E~JD.bo pe esc da abaiXo ; que nesse momento sur iu o Chefe de Trem 

lacidio e""o que auxiliou segurar o acusado e prontif cau-se 
, 

entreg--lo a paliei , tendo com eles do de tomove ; que ~rma 

que empunhav· o acusodo foi ~ reend1 
, 

pelo carregador Jose Bene-

dito e entregue ao ~ente hlber o Teciano~ o qual, or su vez; a 

entregou o depoente que, posteriormente, a entregou á policia; que 

mais ou menos 15 minutos depois o cusado voltou trazendo uma taqu -

en :o entr ue pelo de oente ao sald do de serv ço -----=---'·-= na pl·taforma da est ~ão de Botuc tú ; que os antecedentes do 

são bons, sendo esta W11 ca vez que o ---:------viu embriaguar- se; que sabe que o pae do acus- o viveu muito tem-

privado por ser epiletico furioso e que sua mãe esteve 

18 anos antes de sua mort int ernada do Hosp1c1o do Juquer1. Nada 1s 

disse nem lhe foi perguntadoo D d a pal vra ' defesa para repergun-

tas, esta nada disse nem requereu; pelo que mandou o Jnr . esidente 

encerr r este depoimento que depois de 1 do e chado conforme v i 

portodosassin o,~~~ r~~~·~ 
escrivão dos in ueritos adm1n1st tivos o escrevi e ~sinoo~ 

t~JY~~~ ' ~ t 



I SENT.tiN DO 

T CE 

r t le Bertini , brasileiro, solteiro , maior , digo com 19 anos de 

idade~ empregado da Estr da ha 5 anos~ exercendo o cargo de ratl

cante~ residente em BotucatÚo os costumes disse nad • Inquerlda 

respor:deu: que em cert a t arde deste ano; antes da chegada do -1 , 

vluno cusado na plataforma bastante embri gado o qual ouco depois 

subiu a escada que conduz ao escri t orio da Inspetori· ; que segUiu o 

acusado vendo que o mesmo ao chegar no andar superi or deu um soco na 

. porta do esc ri t o rio gri t ndo : "abram o.qui seus cães" ; 4.ue abriu a 

~~~·~scr1torio encont rando- se com o Snr. José ~~rlano Lobo 
, , 

que ja estavajunto a port a ; que o nr. Lobo 
, ,., -dizendo que la nao havia caes , deentrar ~ que o 

Lobo veio trazendo o acus do até junto ú escadae entregou- o aos 

portadores Faustino José e Ulisses de l~rais p ra que o conduzissem 

fÓra do recinto d · esta ão; que pouco depois 
, 
a esc da , p r a se dirigiu e presenciou um confl1 to entre o ru • 

Mariano Lobo e o acusado, no qual interveio o Jnr . llaJ!idio Leão 

que ~almou o acusado e o meteu num a~tomovel : levando-o em direção 
, 
a ci~de ; que soube· que o acus~Jo voltou pel terceira vez , com um 

, N , 

pedaço de pau , e foi nessa ocasiao ent regue a paliei Nada mais 
, 

disse nem lhe foi pergunt ado o .Dada a palavra a defesa , este inquiriu 

testemunha, e pela mesma defes nad foi mais djto nem requerido 

pelo que mandou o nr. residente encerr r este de oimento ue de-

ois de lido e achado conf arme Vé::a.i or todos ussin do~> u ~ 

~~~escrivão dos 1nqueritos adrn1n1st c.

tlvos o escrevi e as~no . ~. 6~ ~ ~---·o:---~ 
~11]; 

~--~~~=====---~~~==~ 
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~cus 

T DO -# 
Alberto Teciuno, br· ileiro; viuvo , maior, em reg· do a •strad h 

16 nos, exercendo o cargo de Chefe de t go, residente nest 

pital os costumes dis~e n da. I uerid resrondeu : que em um 

tarde domes de junho p. passado , viu o acusado n plat forma b s

tante embr1aeado ; que poucos momentos depois ouviu uma e rra no 

saguãi e d riw ndo-se pura 1# viu o cusado os empurrões com o 

-.~nro lftar 1 no Lo o; que o 
, N 

cusado foi conduzido para fora da est çao 

dlgo, desceu as esc das empurrado pelo nr. obo e em seguida di-
, N 

rigiu-se para fora da e~taçao des p recendo d s vist s do depoen-

te; que pouco depois ouviu nova alg zarra no saguaõ e dirleJndo- se 

pu esse lado vlu o ·cusa.do atracado com o 3nr . Lobo , est ndo jun-
, 

to deles O c rre~ador de r~UdOS Jose Benedito , com uma garrucha na 

mão; que apreendeu a arruch em oder de José Benedito ,. o qual 

lhe informou que h v1 arrancado das "'os do acusado ; que fez 

entrega dess carrucha~ pouco depois; o nr . ar1 o Lobo ; que 

viu,dlgo ajudou o nr. l~cidio e"'o a colocar o cus do no uto

movel, ~fim de conduzi- lo r~ sua residencia; que ouco de ois o 
# N cusado voltou pela terce1r~ vez a estaç o com um ped ço de ta-

, 
o~ou fora antes de entr r 

que destQ vez o acusado foi preso pelo sold do de serv o na 
,.., 
ao; que conhece o acusado ha un o to anos e durante todo 

esse tem o nunca o v u embria~ado , a n:o ser dest ve~, podendo 

dizer gue a conduta do mesmo como empregado d tem sido 

bôa~ Nada mais d1s e nem lhe foi perguntado ~ D du palavr de-



. .., 

fesa p ra reperguntas , est n da disse nem r equereu, pelo que mandou 

o nr . esidente encerrar este depoimento que depo s de lido e a

chado conforme vai por todos d.SSinadoo Eu ~ ~ 
~ ~ escrivão dos inquer tos drn1n1str ti vos -

o escrevi e assino:~~ ?~~ ~-~ :5 

P •" IDt 

é 



. os nove das do mês de ·vosto do ano de mil novecent os e trin 

e c nco , nesta cidade de SNo ~ulo ~ na sa~ destinada ás reuniões 

de comissões de 1nquerit os adm1nistrut ivos ; ai present es todos os 

membros enc regados deste 1nquer1to ; o ~cusacto , nr ~ Manuel Te1-

xe1r Pint o, companh o do re resent nte d indicat o; elo pre

siden e foi dito que se recame~ ss · · s 1nqu1r1c... Ões d ... s testemunha ; 

ra com~leto escl· ec1mento do ssunto ; do que , const r; 

JT T ST: IDNHA 

tur de Ct:Jrvallio .3obr1nho, br· s11 i r·o , ca.s do , for , ex~rcendo o 

c~rgo de , go .esidente em Bot ucat ú, residente nessa c à de . os 

costumes d1ss.e n- 1 • querida respon eu : N ue em d ta em que n~o se 

recorJ , cerca das 15 bora o declarunte o cheg~r n· esta ão vju 

dois soldados dentro da p orm em torno dos quais se a~ a-

vam var1os func onarlos da ~s trad· ; que ~a um desses sold~dos üisse 

o snr. r1uno Lo o que o ssunt o estava liquidado or isso que 

cert pessoa e h vta retirado a isso retrucou o soldado dizendo 
, 

porem que fal t av· agar- se o chau feur ;que o Jnr : rJ no obo , que 

n 1a penet rado no rec nt o da ~s,açNo , ped u a ~res nç do Snr. d ~o 
, ,... 

do chau eur , dlzen o- lhe que volt sse dois 1 s pos porque ent ao , 

est mo present e o nr . Inspetor do ra: ego ser- lhe- i· ef t l.L:l o q .e -

le pa~ament o ; que 
, 

pos t er dito isso ,apr oximou- se do de )Oent e di-

zendo-lhe que o g-fre1os Snr . Tejxe i ra into havia tent ado penetrar 

na Inspet ori a do afego afim de ~redir o lnsp t or, mas que impedi do 



por eJe; ~mriano , não logrou realizar o seu intento , retirando- se 

com a noticia de h ver sldo chamada a policia; que decorridos 

guns minutos , observou o dei>Oente que \.Qil ndividuo embriag;ddO ingres-

ava plataforma da esta·ão ; indo em direção com os1 ão e vol-
I t ndo imediatamente para ealgar ~ escada que da acesso a Inspetoria 

do Tr fego ; que soube ser esse 1ndividu no nr . T 1xe1r into porque 

tendo ele tentado subir esc da da spetori foi novamente impe

dido pelo snr. ~brlano ~oba e outros funcion rios ue o depoente não 

os conh ce , s indo; 1 lmente; c~rreg do pelo chefe de trem, r • 

. 1 cidio Leão ; pa róra do recinto da est ç"'o em· tomovel; que mais 

tarde; já ' . che da do trem voltou o Snr. T ixeira Pinto, sendo ent:o 

detido pela alicia; decl 1nd o depoente que uando o nr o Laria-

no Lobo narrou-lhe cet lhes do ocorrido, verberou o fáta de haver o 

chefe de trem snr. Placidio .u ""o, ·proferido palavr s que, de certo 

módo , revel v uma grave 1ns1nuQ.~oto ao 1 r . TeiXeira 1nto, no sen

tido da gressão que ele pretendeu levar efeito contra a essoa do 

Snr .. Inspetor do Trafego; que dessas 1nsinu ções ape:nc.s teve essas 
~ N notici's , pois; emhora vis~e o chefe de trem, nr . lacidio eao , 

n quele moment o , fala ex~ltadamente na presen a do nr . Chefe d 

E t ão e de um telegro.fist não poude apreender bem o que ele diZicl.; 

que o depoente limltou- se apenas em o serv r s 1rregularid des que 

se ver fie· vu.m no recinto da esta f:o, _arque elas ; digo arque nelé.\. se 

~ch varo presentes os funcionarias que mais diretamente respondem 

pel ordem e pela disci lina naquele local; que a~os risão ou de

ten ão do , nc . Te1xe1r lnto e a chee:ada do trem -1, retirou- se da 

esta :vo, vindo · is tarde a saber que o nr. Teixeira er 

um hab1tuul do alcool . N d is foi dito nem erguntado . pala-

vra á defesa par repergunt s , esta n da quereu , elo que mandou o 

Snr . President encerrar este depojment o que depois de lfdo e chadn 



contorme vai por todos assinado. Eu 7r~ 6 ~';:(-
~ ~ escrivão dos il ueritos administrativos o 

escrevi e asslrlo~ /lt,~~ cr ~ ~ .... ~ ~ 
/- / "' ';r 

CbrlOS 
, 

.,;) ' bra'"'ileiro , solteiro, mUl.or, exerce do o car~o de Compr dor 

do Almoxar fado, empree do B6 ~nos, residente em Botuc~tú. os cos-

tumes disse nada. Inquerida respon eu: 
, N 

ue cheeou Q est~~~o de otu-
, 

c tu, m is ou menos llo. hora d ..... c e'J'ad do trem e not · 1ao w.n a...,rup -

mente desus do em volt· de dois sold· dos que havlsm c 1 ..... do de a.uto

movel, ind gou o que havia e soube pelo 5nr. iar1ano Lobo que o G r 

d -freios Teixeir Pinto havia tentado aeredir o I1 ... r. .. tor do Trc..fego ; 

que poucos momentos epois cheg va o Jnr. ~anoel Teixeira lnto e , 

t vessan o a pl tarorma; d1r1eiu-se 4 ra o lado d~ com osi~~o: ten o 

de :.. regress do loe;o depois em d re 
N 

o ~o escri~orlo d nspetori ; 

que ouvindo uma lga.zarra no saguão , voltou-se e viu o cus ... do subju

g o pelo Che:fe de Trem lac1d1o e."'o, o qual o conduziu ca.rregado até 

um automovel IÓra da esta ão; ue o chefe da est c;::o , Lr . Bu11ol1 , 

acbav -se ao seu lado, razão :wla qual não interveio no c so. IJa.d is 

d1s ... e nem lhe foi erennt do . D~da a palavra · ' defesa par· re ereunt~s 

esta naqa requereu, elo que m~ndou o snr. Prcs dente encerrarr=ste 

depoimento que jepois de 1 o e ach o confonne vai or todos · ss1 ado. 

u ~ ~~~.:M!(eccr1vã o do~. i~ueritos 
:. .. dmlnlstrcl.tivos o eccrevi e ssinoo~ ~~~::::5 

ES D ~..:..· _f:. =======~~:=:=:::=:t::=::==== 
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T · DvlU llia _.(.j~~-:.._,;.:;x........a::::=.:;~:r-;;;.;--~---

C ~:>A.DO a...l1.ov--t~ ~ 

Ulisses de .. orais , br sileiro , c sado , w 1or, empreg do da Lstr" da h 

ll meses , exercendo o c~rgo de port dor; resident e em otuc~túo AOS 

costumes dis ' ~ n da. uerida r es on eu : oue cert 
, 

t rde , as 14 

horas is ou menos, est do no ü o d 
,., , 

esta ~o de Botu~tu , viu 

que o GJ.cusado b..1st- nte embr1 gudo tentav penetr r no escrltorio r.1 

Inspetor1 , s .ndo 1npedido elo Jnr . . ri · obo ; qt.e d 1r1g1u- e 

imedi tamente p:.. cima; r 1m de u.x.illar o cinr . r1 no ~obo , sendo-

lhe então, or este ult mo~entregue o acus do para que ele, de oente; 

uxiliado or outro portador o entr g sse n polici ; ue, entret nto; 

antes que a polici cheg sse, o cusldo resolveu retir· r - se r 

sua residencia; que soube que o acus· do regressou is tarde arm do 

de uma ar rucha. 1sse nem lhe foi pergu11tado, Dad T) -... 

l~vra o cusçdo para reper unt s este nad - requereu , elo que man

dou o nr . Pres dente encerrar este depoimento que depois de lido e 

u~~ c::os1nado • . achado con orme vai por todos 

~~ 
sino.~ escret1 e 

escrivão dos 1nqoor1.t osadmin1str 

~~~ 
.~~~--~~~---

I 
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os dez di~s do mês de ·gosto do no de 1ül novecent os ·e trinta 

e cinco ; nesta cida de são .:..ulo: na sal destinada ás reuniões 

de comissões de noueritos administrativos, a1 presentes a comis

são; o acusado , Snr. .anoel Teixeira. in to, o.companh do do r·e

presentant e do ~L1dicato; pelo presidente foi dito que se ouvisse 

JJ ..:>.JJ l) 

F ustlno José; port gues: c· s do , maior empreg·do da strada h~ 

8 nos~ exercendo o cargo de portador; residente em otucatÚo os 

costumes disse nada. nqueri res ondeu : que h um mez m is ou 

menos, ac~.ndo-se na plataforma foi ch mado pe o ajud nte do C1efe 

à Esta ão, Snr. 1ton1o B1;l.delue1, p r veriflct..r um ''b rulho" que 

se est VL. damo na port· d Inspetoria. do Tr fego ; ue subindo , .. 

esc~das encontrou- se com o acus do, que um t~nto alcooli do vi-
, 

· sendo conduzido pelo escr turario lo.)nr ... Jose ].ar ano Lobo; ue o 

acusado retirou-se d est ~ N ao tendo voltado mais tarde, sendo entao 
, 

entr~.:gue a pol c ia; que nada · is sabe sobre o ocorrido. ~c;A.u mais 

slsse nem foi requerido; 
, 

ad a l vr~ a defesa par repereunt s 

-est n da disse nem requereu , pelo ue ndou o nr. residente en 

cerrar este de cimento ue depol e· lido e chado conforme v· 

or todos assinado. u ~ ~~ ~~ 



escriv"' doe: in uerltos r m1n1str:.....t 1vos o e crev e 
~?~~-~~ 

( 

l 
( 
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AUTO J.L!. CUNT A CUS 

os dez .dias do mês de · eosto do ano de m11 novecentos e 

trjnta e cinco , nesta c1 de de ão ! aulo, n~ sala destina-
, N N 

da as reun oes e comissoes de 1nquerl tos administr ti vos; 

resentes a comjss:o e c·rregQd~ Jeste 1nquer1to, o ~cus-

do , nr . 1 noel Te1xe1 1nto companh~do do epresent t e 

do ~.~1nd c to dos Ferrov ar1os d ........ F. Soroc ban , pelo pre-

s1dente , de ~corda com o AI rto 8° das Instru•oes do C. No do 

ra l o , foi pergunt do o cusado se h de es~ 

ao que, r espondido af1rmat1vamerre , marcou o nr . residente o 

prazo de cinco di s , o qu l ic r' "arrendo c1 sde j_:; do que; 

para const~ r , lavro este termo. Eu,~ ~~~ 
escr1v5:o dos 1nt ner1to.... dminl stn .. tlvos o &crev1 e a .... rino~ 
d, ~ ..... ~~- .. -~ ~ ~~~~ 

r7-~~~ ~ , ' 

~~~~==:::i::::=~ 
... 

~ JO S 1 .J CKT 
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I c c I TO F TO ZLO ACUSADO so 1 o El TO D.fi 
~UINTA 'I'EETE!v. • -------------------------------------

os nove ias do mês de ~osto do ano de mil novecento e tr1nt 

e cinco; nesta cidade de s. ulo; na s la destinadO: ás reuniões 

de comissões de inqueritos; presentes a Comissão encarregad des

te 1nquer1to; o acusado, Snro Manuel Teixeira Pinto e o represen

tante do Sindicato , passou o Snr. Presidente a inquirir o acusado 

sobre o depoimento da quinta t estemunha; t endo ele declarado: que 

o primeito contato que teve com o nr. Plac1d1o Le"'o, no d1· do 

incidente qe que trat~ o pre nte 1nquer1to, foi 
, 
os ter tent do 

pel 2a. vez f lar com o Inspetor do Trafego e qu~ndo se ch va 

tracado com o nr. 1 no obo; que o Snr. IV 

e o se-l cidio 

gurou-o pelos bra os e o conduziu a um ~utomovel que se ch ~ na 

platcl!Orma · esta~ão ; que chegado ' sua residencia o nr. lacidio 

Leão aconselhou-o que fosse procurar o nsp tor do Trafego em sua 

residenc1a afim de justificar-se c pedir-lhe uma cart de apre

sentõ.ção de que necessitava; que objetou então o snr .. Leão que 

depois do ocorrido o 8nr. etor do Trafego podia interpretar 

mal sua titude ao ve-lo perto de sua residenci • N da mais tem 

decl rar, nem lhe foi perguntado .... elo snr. residente foi man

dado encerrar este depoimento que depo1.s de ido e ach· .... do conf -

me vai por todos assinado. u ~~ r::'~~~ 
escriv"'o dos inqueritos ad 1nistrat1vos o escre~l e ssino~ 
~ ~ á4-._._.~ • 

------- . ~ JE!/' ' . C2 "!'!: ]i" = + = 
V-



Jill l'AD.n. 

AOS lo dias do mês de agosto uo ano de qil novecentos e 

~rinta e cinco , nes ,a cidade ue são Paulo, fa o juntad~ 

aos presentes autos da defesa apresentada pelo ~1ndicato 

dos F,errovia rios u.a 11..: . r . ~orocabo.na ; do que , ara cons-

tõr , lavro IJste termo. :u ~ ~ 6~~~~ 
,.., 

escr vao uos inqueritos administrativos o escrevi e as-

sino . 

~ão Paulo, 16 de Agosto de 19~õ . 

~~~~ 

JUNTADA 

AOS dezesete dias do mês ae agosto ~o ano ue 

mil novecentos e trinta e cinco , nesta cidade 
"' de ~ao Paulo , f o juntada aos resentes autos 

de duas cartas datadas de 1 e 5 de julho de 

1935 , res et1varnente, d rig1das ao snr. Chefe tt1 

,., " 
~stáçao de Botucatu, pelo acusado , ~nr . Manoel 

Teixeira Pinto , como adiante se vê; do que , pard. 

constar, lavro este termo . ~u ~ ~ 
~~~::.escrivão dos inqooritos admin1strativos - o escrevi e ~s 1noo 

,.., 
sao Paulo, 17 de AgOsto de 19~5 • 

• 



SINDICATO DOS FERROVIARIOS TRADA DE FERRO SOROCAB 

Mocl. F 

-= s 
RUA GEN , 40 • Sobrado 

São Paulo, 15 de agosto de 1935 

Snr. Presidente da Commissão de Inquerito 

(MANOEL TEIXEIRA PINTO, ajudante de trens - Dotucatú} 

O SYNDIC TO DOS FERROVIARIOS DA ESTRADA DE 
FERRO SOROCABANA , representando pelo abaixo-assignado no processo ad
ministrativo a que responde o ajudante de trens da séde de Bot~catú, 
Manoel Teixeira Pinto, vem offerecer a respeito, as consideraçoes que 
se seguem:-

Examinando attentamente as declarações pres
tadas por todas as tewtemunhas, percebe-se a uniformidade dellas ao 
relatar os factos desenrolados em Botucatú , no dia 29 de junho pp., 
com o dennunciado. Todas, entretanto, são tambem unan!mes em procla
mar que os factos apontados teriam se passado por razoes independen
tes da vontade do accusado, que não é dado ao vicio de embriaguez. 

la. testemunha, o snr. Inspector do Tra
fego, que era justamente a pessôa visada nelo accusado, narra os fa
ctos como elles teriam se passado, para concluir:-

" ••• que levando em consideração OS BONS ANTECEDENTES 
DO CCUSADO e de sua promessa de não mais reincidi~ em se
melhante falta, resolveu punil-o com apenas 15 dias de sus
pensão e pede que seja essa a mesma pena a lhe ser difini
tivamente impósta." 

A 2a . testemunha, o escripturqrio José Ma
riano de Oliveira Lobo, diz:-

" ••• que os antecedentes do accusado como empregado da 
Estrada, são bons , sendo esta a unica vez que o viu embria
gar-se." 

Termin com esta afirmativa:-

" ••• ITE SABE DE O PAE DO ACCUSADO VIVEU MUITO TEMPO 
..!.M CARCERE PRIVADO POR SER EPILETICO FURIOSO E QUE SU MÃE 
ESTEVE 18 ANNOS ANTES DE SU MORTE , INTERNADA NO HOSPICIO DO 
JUQ,UERY." 

E em Botucatú reconhecid&mente sabido por 
grande numero de empregados, que os paes do accusado soffreram, até a 
morte , dos males apontados pela testemunha Lobo, estando aptos para 
testemunhar esse tacto,os seguintes tunccionarios:-

José Gomes Teixeira/ _ / Gerente do rmazem de .llbastecimento 

Mathias José de Assumpçao Chefe de Trem Botucatú 

João Bertini " " " 



Rosalvo Sampaio/ 

Horacio Mour a 

fls . - 2-

Telegraphista Botucatú 

Chefe da estação de Victoria 

------o o o-----

Pedimos , portanto , a essa digna Comoissão , tornar 
as necessarias providencias para que sejam ouvidas as pessôas acimti apon
tadas , afim de que , então , Vv. Excias . emittam um parecer que se enqua
dre devidamente com a 

J u s T I A 

SECRETARIO GERAL 
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,.. 
t.:ONCLUSAU 

~os dezenove d as do mês de agosto uo ano ue mil novecentos e 

trin a e cinco, nesta cidade ue ~ão Paulo , faço estes autos 

conclusos ao snr . Presidente da COlliissão de Inquerito par~ 

sua apreciação; do que, para constar, lavro ~ste termoo ~u 

Jtn__:;- ~ f'..y<-1.-'1-<.. · t:v(D~r:: ~a-~ escrivão dos 1nque

r tos adm1n .strat1vos o escrevi e assino~ 

N 

~ao Paulo , 19 de Agosto ue 1935 o 

~/' dr G:~ ·L- 4-K ~./ 

• 



V~AtJHO 

Verificando protesto aa defesa por prova testemunhal, de acordo 

com o a.rt 0 go das Instruções do u. N. do Trabalh09 fica. marc -

do o dia 19-8-19~b, na sala destinada ás reuniÕes de uom1ssão 

de Inqueritos admln stratlvos, ás 14 horas, para inicio das 

inqu riçÕes das testemunh s arroladas, as quais são:Rosalvo 

Sampaio , Horac1o Moura, .José Gomes Teixeira , N'.atias José de 

Assunção e João Bertini . o snr. ~scr1vão expedirá a.s necessa-
N N 

r!as intimaçoes, QUe serao por mim assinadas, poden~o tambem 

intimar as testemunhas verbalmente. 

~ão Paulo, lb de Agosto de 193b • .. 

,., 
t,;'ERTID.tt.O 

~cumprimento ao estabelecido no termo supra do snr . Presi

dente ua comissão ae Inquertto. t,; TIFICO que, nesta data,in

t1mei verbalmente as tes emunhas seguintes: Rosalvo ~ampaio, 

Horacio Moura, José Gomes Teixeira, mtias José ae Assunção 

e João Bertin1; do ~ue, ,ara constar, lavro este termo. ~u 

l7' .4 ~d>-.- 'C .r:rz~-!___ 
ritos administrativo o escrevi e assino . 

escrivão dos inque-

,., 
sao Paulo , 17 de RgOsto ue l93o. 

;77~~~~~~~ 
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.ffi:J Nr AD~ 

J~S vinte dias do mês âe agosto ao ano de m1 novecentos e trin~ 

e cinco , nesta cidade de ão Paulo , reun1à 
,... 

a comissao encarregao~ 

deste inqJerito, ~ sala destin~da ra esse fim , presente tam em 

O nr o Matias JOS de Assunção , testemunha de defesd. , determinou 

o snt . Presidente que seouvtsseessa testemunha ; do que , para cons

tar, lavro ~,ste termo . ~u~~ G~·~ ~C~ 
escrivão dos inqueritos admin strativos o escrevi e assino~ 
c4 ~r·:é~~~~ -4 

V -PR~SID :tN . .!. --:~~?-=~§:~~~=~;-
~ !!.CR~T ARI O -L....~~:::::::::::::....t:.:.::::;;::.,L-=:;;;:::::.=----.:~-

Matias José de Assunção , brasileiro t maior , casado , exercendo o 

cargo e Chefe de Trem, com 16 anos de serviço , resideut e em o

tucatúo Aos costumes d1sse nada . Inquerida r ;spondeu:que quanto 

ao incidente havido entre o acusado e o Inspetor do Trafego , nada 

sabe dizer ; que pode contudo afirmar ser o acusado um homem doen

tio , neurasten1co e suje to a ataques de furor ; queconhece u pes

soal mente o pae do acusado, podendo afirmar ter sido ele um homem 

ep letico , anormal e que viveu quatro anos antes de sua morte em 

carcere privado dev:tdo sua loucura furiosa ; que sabe tambem que 

a mãe do acusado morreu louca num hospicio onde se achada inter

nada a uns vinte anos . que pode ainda acrescentar ser o acusado 

um otimo empregado , ordeiro e disciplinado quando se acha em es

tado normal ; que conhece o acusado h~ mais ue doze anos e nunca 

teve oportun_ dade a e ve-lo embriagado . Nada rw.1s disse nem lhe 

foi perguntado . pelo ~ue mandou o snr . Presidente encerrar este 

de o merrto que de ois de lido e achado contorne vai por todos as-

sinado: >.U r ,_(, 6~·,::-/~_,r-~~ 
escr1vao dos inqueritos ~dmin1strat1vos o oscre~1 ~ a.~ino o ~ 

~ 6 ~·.~~:~DE ' 1 ~ 
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,;os Vinte dias do mês de agosto do l:ino e mil novecentos e trinte1 ~ 
~ ~ ~ 

cin0o. nesta cidade e ~ao Paulo , na sala dest1nl:ida as reun1oes ue 
N 

comis oes de Inqueritos administrativos , s 14 horas , reun1dl á 

L:OIHtssão deste Inque ri to , resente tambem o re resentante do :::>in

dica to , elo Presidente foi dito que se ouvissem as testemunhas ue 

defesa restantes ; do que , ara constar, lavro este termo que vai 

or odos assinadoo u /'~ L-r ~r~~ :z:. c::t<~ 
as i no . ,)1~-"'-

tt 

Jos Gorre s Teixeira , brasileiro , solteiro , maior , exercendo o cargo 
! 

de Gerente dos Armazens e astecimento ue ot catú , empregado ua 

4strada ha 7 anos , residente em Botucatú , AOS costumes disse Ddd~. 
,., 

Inqueri~ respondeu: que nao assitiu o incidente havido entre o acu-

sado e o :::>nr. Inspetor do Trafego ; ~ue ~abé ser o ~cusado um homem 

des1qu1librado , pois j~ o tem visto ser resa de acesso àe ~Jror sem 

motivo justificavel; que nunca o viu embriagado nem ouvir dizer que 
N 

ele tenha o v1 cio da beb1àl:i ; que nao conheceu o pae do acusado, po-

rém sabe que sua mãe morreu louca . Nada mais diSse nem lhe foi per

gtmtado, pelo -:~.Ue mandou o ~nr . Prosidente e~er1·ar este a~po1rrento 

que depois ue lido e achado ~onforme vai por todos ~ssinado. ~u~ ~ 

~ 6;_r r~ d.~ escrivão dos inqt:er1tos adm1n .stra- '....

tivos o escreVi e assino .~ d ~·r~~ ~~ 
.,.. 

V- :JSID,l!; 
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Rosalvo ~ampaio , brasileiro, solteiro , maior , exercendo o cargo 

de Praticante , digo telegrafista ue la . classe , res dente em Bo

tulfatú .. AOS costumes d .sse nada. Iny_uerida r es ondeu: que duran

te tres anoo que trr,balhou com o t>nr . Manoel TeiXeira Pinlbo , este 

u.e-

veres , não t-endo nuncacparec dO embriagado em serviço; que conhe-
,., 

ceu os pais do acusado, podendo dizer que sua mae ha tempos perwn-

bulava. Jouca pelas ruas de Botucatú ; que seu pai tambem morreu lou- _ 

co . Nada rrais disse nem lhe foi perguntado, pelo "iue rncmdou o ~nr . 

Presidente encerrar este depoimento que ue ois ue lido e ach~do 

conforme vai or t..odos ..... ssinado. ~u ~;h oe. ~~· -r.: ~~ 

~ ~d escrivão dos 1nquer1tos adm ntstrativo& o es-- _ __, 

crev1 e o.ssino . ~ ~ G/~7"; ~ ~~ 
~ 



"' Joao Bertin1 , brasileiro, casado, maior , em regado ua ~strada h~ 

14 anos, e~cenuo o cargo de ~hefe ue Trem, res dente em Botucatú. 

~os costumes disse nada. Inquerida respondeu : que ~01illece o acusa

do ha muitos anos , podendo afirmar que o me~o ~ empregado disci

plinado e que não eostuma embriagar-se , sendo , orém, muito doentio 

e um pouco desiquilibrado ; que os pais do acusndo , os quais ·tambem 

conheceu, morreram loucos. Nada rn....is disse nem lhe fo1 erguntado , ~· 

pelo yue mandou o nr . Presidente encerrar este depoimento ~ue de

pois de lido e achado conforme vni por todos GSSinado . ~u ~ ~ 

r~~~ k..-z p(< ___, escrivão uos inqueritos adro n1stra

tiVOG o escrevi e assino. 77 ~ ~".,._·"é: ~ r.:::::z::<~ ., 

PR~S~~-~~~~~~~~==~~~======~ 
V-P ~:S:~::T~~~~~~~~~~~~~---

-

.. 
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Horacio Moura, brasileiro, maior , casado , empregado aa ~strada na 

3o anos, exercendo o uargo de Chefe de ~stação, residente em Vito

ria. AOS costumes disse nada . Inquerlda respondeu: que o acusado 

trabalhou mui to tempo no ramal ue Porto Martins , sob suas ordenE, 

tendo d~monstrado sempre a maior boa vontade no desempenho de seus 
,., 

serviço::;, nao tendouunca aparecido embriagado ou serviço~ 4.ue o --acusado é contudo um homem muito cretino elo que era obrigado ~ 

faltar frequentemente ao serviço; xue sabe que os pais do ~cusado 

morreram ambos louco·. Nada IDêi1s disse nem lhe foi perguntado, pelo 

~e mru1dou o onr . Presidente encerr&r este de ounento que depois 

de lido e achado coní·orne vai por odos o.ssinado • .a,U ~ ~ 

0F ·r. ~ ~~ escrivão aos inqteritos ...ãm1n1s

trativos o ~screv1 e assino. ~)?- ~ ~~ ·~ f...--

' 

R I :H tS:!.NT \l'l l~ 00 ~INDI üT 

.. 
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"' t.;QNt.;L .n.U 

aos Vinte e um diac do mês de agosto do ano ú.e mil nove

centos o trinta e ciu.co, nes ,a cidade de ão Paulo, 1aço 

estes autos conclusos ao 

sua e reei ção; do 4ue, 

N 

N 

nro Presidente da uorr ssao, v~ ~ 

ara con tar, lavro este termo~ 

escrivao uos inquer1tos administrativo o es~revi e ~ssinoo 

,.., 
o Paulo , 21 e A{:Psto oe 19~o. >re:-C ~r ·r-~ ~o- . !7 

• 
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JUi~'l'AB 

A s v1nt e dias do m:s de ag<:JS to do ano de mil novecentos e 

trint .... e cinco , .resta cidade de são Paulo , a o juntada aos 

resentes autos da fo ha corrida do acusado , ~ r . t~noe l 

e1xeira into , como ~õt~nte se vê ; do ue , ra constar, 

lavro este tormo . l!. ~ ,L. é'~ 7!:- .1"-a..-~~ 
N 

vso ermanent dos IJ'}uer1tos dm nistrêt vos o 1"\C"t;rC-esc r 

vi e · .. 1no .~ ?~~~~-
,.. 
ao Pdulo , O ue 1 osto ue 1935. 

( 

.. 



ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 
REPARTIÇAO DE PESSOAL 

FOLHA CORRI DA ' 
(Segundo os apontamentos dos Livros de Tombo de n.06 

·" l 

Nome do empregado .... ............ .... Iv!ANQ~ .. 't.?illi . .AA .. J?..+.NW.. 
Ficha n -~ .. --~. .. ......... . .... ... .. 

, 
Filíaçao ....... . ...... . ___ ._ .... _ ............ P.art.r1 c1o . .P.1nto ................................................. , ................... ;_.; ....... 

77 
. 

............. ...... ................... ... ...... .. r c1s.c?- .... J3.r: ~--1'~1.~.1ra ... .... _ ... . . ,, · 
1 
~- , ...-1oil' .. "'-'"" ...... 

Data de nascimento ...... . ... ...... J:-8 d:~ ... J-y.J.go .. 9-.~ .... !ª·ª·?. ..... -................ . : ... , · ... 
Logar em que nasceu .................. :aotu_ç_ª:t~... . ................ ...... .................. .. . 
Repartição a que pertence ______ gª• ..... .P.t.Yt..$..?..0 . ................................................... : . ..... ......................... . 

Cargo atual ..................... F.o.rt~.àor . . ...... ... .. Vencimentos ...... . ................. ?.2.Q$QQQ ............ - .. 
0/fl N.• 8.81!0 

DATA DISCRIMINA.Ç~O GERAL 

31- 8-915 Adm1tt1do em otty, como Portador dom 90$000 mensaes . 
l-11-915 Dispensado por abandono de emprego. 

10- 5-921 Readmtttido no klm. 284, como Portador com 110$000 mensae • 
20- 7-921 RemOVido para Ipaussú. 
23- 7-921 RemoVido para Alambacy 
1- 8-921 Removtdo para Ipaussú. 
2- 9-921 rrx~fertdo a G. Chaves e removido para Mandury . 

21- 9-921 Promovido a Manobrador com 175 000 mensaes. 
10-10-921 Multado em 1 dia, no serviço de manobras 
1-ll-921 Transferido a G. Chaves com l2t>"'OOO mensaes. 

18- 4-922 Ltcenc. em 20 dias s(venc . para tratar-se . 
28-10-922 ul tado em l dia por avar:l as 
22-11-922 Abandonou o serviço 
12- 8-923 Readmlttido no klm. 284 , com o no e de anoel Pinto Teixet a, 

como Portador com 12 $000 mens e • 
30- 8-92 PromoVido a G.Fre1os, com 150 000 e removido para Botucat' . 
18- l-924 Licenc. em 4 dias s/v. para tratar de interesses . 
18- 3-924 Aultado em 1 dia por faltar a escala. 
7- o-924 ult ado em 2 dias por faltar a escala. 

lb-10-924 Multado em l dia por faltar a escala. 
1- l-92b~ Elevados seus vencimentos a 180$000 mensaes. 

12- l-92b Multado em 1 dia por faltar a escala. 
7- 3-925 Multado em 1 dia por faltar a escala. 
6- 4-925 Multado em 1 dia por faltar a escala. 

27- 4-925 Suspenso em 8 dia pelo mesmo motivo acima • . , 
?- 7-925 Multado em 3 dias pelo mesmo motivo . 

23- 7-92b Transí·er1do para a 4a . Dt Visão, como Limpador em Botucatú 
1- 9-925 Promovtdo a graxeiro com 180. 000 pela circ. nr. 72. 
l-11-925 Transt'er1do a chamador .. 

31- 3-926 u1tado em 1 dta por chamar o pessoal a ultimo hora. 
11- 4-927 Exonerado a pedtdo . · 
19- 9-927 Readmittido em Botucatú, na 2a. Divisão como G.Fre1os com 

180$000 mensaes. . -
30- 9-927 Ltcenc. em 4 dias s/v . para tratar de interesses. 
11-10-927 tcenc. em 4 dias s/v . para tratar de interesses. 
14-11-927 Ltcenc . em b dias s/v. para tratar de interesses. 
1- 2-928 Elevados seus vencimentos a 185 60 mensaes . . 

12- 3-928 Multad o em l dia por faltar a esc! • ' ' 
4- 7-928 Licenc . em 8 dias com 40% para tratar-se. 

16- 7-928 Licenc . em 6 djas ~om 40% para tratar-se. 
22- 7-928 Multado em 2 dias por trreg. no serviço . 

Cont. 
,. 

' ' 

I • 



1- 1-929- Elevados seus vencimentos a 22 ooo provisoriamente . 
15- 1-929- Removido para Botucatú. 
15- 7-929- Licenc. em 6 dias com 4o% para tratar- se. 
6- 8-929-Licenc. em 1 dias c/40% para tratar- se . 

10- 9-92 -Multado em 3 dias por faltar a escala. 
2 - 1-930- Remavido para Alcantis e multado em 3 dias por faltar a esc l a. 
30- 1-950- Licenc. em 3 dias s/v. para tratar de interesses . 
5- 5-930- Licenc. em 1 d para tratar de interesses . 

16- 6-930- emovido para o klm. 2b3. 
10- 9-930- emot1do para Al ambary . 
31- 1-931-Llcenc. em 3 dias s/v. para tratar de interesses. 
17- 7-931-Licenc. em 4 dias s/v. par a tratar de nteresses , d go , pa tratar- se 
13- 8-931-Licenc. em 11 dias c/505 para t ratar-se . 
20-ll-93l~Concedido abono de bQ% para 8 dias que esteve ausente ença . 
10-12-931- Li cenc. em ~ 1 ~/v. para t tar de interesses . 
26- 1-932- Llcenc. em 8 dtas c/40%. para tratar-se . 
14- 3-9~2-Llcenc . em 6 d as c/40% para tratar- se . 
6- 4-932-Licenc. em 7 dias c/4~h para tratar- se . 

14- 6-932-Licenc. em 8 dias c/40~ para tratar-se . 
18- o-932-Licenc. em 30 dias C/40~ para tratar- se. 
26- 7-932-Multado em 2 d as por ir eg . no serViço. 
14- 9-932- ·ultado em 2 dias por omparecer atrazado a escala. 
26-12-932- Licenc. em 8 d as co 3~p para tratar- se . 
6- 2-933- Em goso de 15 dias de fe rias . 

22- 3-933-Licenc. em 3 dias s/v. para t r atar de interesses. 
8- 6- 33-Licenc. e 9 di s c/30, para t r atar- se. 

30- 6-933- Licenc. em 9 dias c/30,~ para tratar-se . 
7- 8·-933- emovido int . pa ra Treze de al o. 

13- -933- Licenc . em b d as c/30fo par~ t ratar-se . 
16- 9-933- Licenc . em 3 dias para tratar de interesses , sem venci ento • 
13-10-933- Licenc. em 7 dias para t ratar de inter esses ,se venci ntos 
11-11-933- Licenc. em 8 dias com 20~ para tratar- e . 

. 23- 2-934-Licenc . em dtas com 20 p r a tratar-se . 
1- 3-934- Ern goso de 11 as de fe rias . 

13- 4-934- Remov do para Botucatú. 
26- 9-934-~ultado em 1 dia por fal tar a es cala. 
28- 9-934-L1cenc . em b dias co~ 20% para t ratar-se. 
4-10-934-Licene. em 4 dias s/v. para tratar de interesses . 

13-11-934- Licenc. em 10 dias com 50% para t ratar de s/ saude. 
10- 1-93 -Em goso de gerias dur ante 1~ dias, em 5 do corrent e. 
21- 2-935- Licenc. em 10 dias c/50% par a tr-tar-se . 
2- 3-93 - ultado em 1/2 dia~ por irreg. nQ serviço. 
9- 4-935- Licenc. em 3 d1as s/vencimentos . . 

18- 4-935- Licenc . m 4 dias c/60% para tratar- se . · 
21- 4-935-Sultado em 1 dia por faltar a escal a. 
30- 4-935-Licenc. em 4 dias c/6o% para tratar-se . 
14- 5-935- Licenc. em 2 dias c/60% para tratar- se. 
28- 6-935-Licenc . em. 8 dias e/abono integral por luto. 
29- 6-935-Suspenso do servtço até segunda ordem por grave 1ndtsc1plin 

· ~ e embrtagu~s . 
13- 7-935-Licenc. em 3 dias s/v. de accgrdo com o X-44 de 24- 6. 
15- 7-93 -Limitada em. 15 dias/a suspensao de 29 - 6. 
8- 8-96 - Licenc. em - dias c 60 1o para t ratar- se . 

Multas .. Suspen ões ··-

ComlssOes ........ -· . . Elogios 

ESTRADA DE. FERRO SORQCABANA 
DlRE'rORlA 

VI TO 

Of If DA. EORBTA IU 

------
RESUMO 

Demissões Readmi sões 

licenças . . .. ~ Censuras 

Sao Paulo, .. ~_de ···········;····'?l.. .................... de 198 tJ 
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~lí(/rla ~ ~ífJ cff~a/r;; 
.9. ~a4, 25 de setembro de 1935. 

dm1n1strat1vo -

.-

Exmo. 1retor, 

O resente inquerlto administrativo foi processado 

contra o de trens noel Teixeira Pinto , que no d1 

ano , cerc d s 15 oras , na esta~ão de Bo

redlr o snr. Inspetor do Tra!ego do 4a. iw

pro!erindo pal vras obscenas . 

Impedido por outras s~o s de realisar os seus pro-

pos1 os o · cus~do voltou epo1s ~ est· ~o. · rmado e rrucha, . 

com .uj rm ame ·ou um dos empregados snr. José I r ano .. 

u jugado, desarmado e levado para róra do recint o, a vol t ou 

inda pela t rcelra vez ar.mado dum pau; sen o entãL entregue 

pol c1 • 

Todas ~s te temunhas ouvidas assim narr os fatos ; 

afirman o ue o acusado est va embr1~0ado na oc sião , o que ele 

mesmo confess em su s c· rt s de fls 31 , 32 e 33. orno bem r_ 

z o rel orlo da com1s~ão de Inqu rito , o acus do não costum 
/ 

1 r - se; sen o entret nto; conforme que dizem s teste 

munh s de de esa, um 1nd1v1 uo sujeito 

11 o de p 1s anormais. 

cessas de ruror e 



._f_ ... -·--·············-···· 

2 de setembro de 935 

o. 9 

~ 
~ 

·eotes t ermos , ron ..... der ando u o cus o, ue t m 

mais e dez nos de serVi o, ~ utor de uma r ta grav ~ decla-

r da letra e o t . 4 do dec. 2o4·G , de 1/10/19 1, m .... s 

sendo e c ns1 eror- se po_si 11 dade e s r ele um orm , -

somos de p recer oue Vo c1. o deve o iciar o Diretor Cl nico 

da p sentador s p r que se ~ ~rn e e1 eira 1nto 

ubmet do exame de s j.da e ment 1, por urna junt médico. , ve

r1fic do-se su v 1 d z 

No C'SO de r ele decl ·co um homem s No, ens 

mos que v. c1 • d' ve submeter o resente rocesso o cons o 

N cio l do Tr l o. • • 

..T 

o~<Ã .:L~ ~~ 
'-'• ...NLL(,_ v J l.J..,.J.C 

1 
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AI AMEU CLfVELA O 22 

rrltphone, ~2161 • R -43 
.l.O PAULO 

São Paulo , 13 de Dezembro de 1935 

Illmo . Sr . Dr . I •CTO DA E. F.SO CABAN 

São Paul o 

OBJECTO: - / INQ,UERITO ADvii ITST IVO / OEL TEIXEl PI NTO /AJT. TREM 

V/ carta 139- 41-P, datada de de setembro 1935. 

Retnettemo- vos para o vosso conhecimento , em 3 

vias , o resultado do exame medico procedido na pessôa do empregado 

supra indicado , conforme pedido dessa Directoria. 

J PJ:/ T/ • 
- anexos-

(_ CA r~~ 

d- J~ - 'f - .:3 s-) . 

( 

Saúde~~ternidade 

//r f(< -( . /-
.. y/c-!-!C 

GERENTE 

1 -:J. - -Pl. 
/ ~· , 



cor·At •• s. Paulo O. c . 14.180 S. M. 13 · 

+Mdcut{,~Ú7.! e 9!nóõeó dO<J ~nyv'?~ 
~/a ~Vuz~ /e X~o 9i:ocak,a 

SÉDE: 

ALAMEDA CLEVELANO, 22 

Telephone, 5-21tl1 - R. 36 

SÃO PAULO 

Proc. . . 

SERVIÇO MEDICO N.o ...... 

Em resposta rogamos 

Nós abaixo -assignados, ten<b examinado 

o Sr .MANO~L TEIXE INTO, ajudante de trem em -

Botuoat , II Divisão, tendo em vista tambem, o 

laudo do exame neuro-psyohiatrioo do Dr .Fausto 

Guerner , (annexo), oonoluimos ser o IIBsmo indivi

duo congeni tamente anormal quanto a intellectua -

lidada e affeoti vidade (oligo-phrenico hyp e oti 

vo ), e, por tanto, pe rtenoente á categoria de in

dividues frequentemente dados ao ethylismo , e su

jei tos a gestos impulsivos ant i-sooiaes quando 

sob a aoção do toxico. 

ao aulo, 10 de Dezembro de 19 r:- 5 . 

dr .Mendonqa Cortez 

~ ·~_....-~ 
~~7 

dr . ibeiro de Saboya 

CB • 



COPAó - S. Paulo - O. C. 14.1GQ S. M . 13 

4 oe?utac/-oua.; 

r/a ~bbach r/e 
SÉDE: 

ALAMEDA CLEVELAND, 22 

Telephone, 5-21!11 - R. 36 

SÃO PAULO 

SERVIÇO MEDICO 
a referencla acima. 

c o 

ttest o que no di 28 de utubro p. p . exam1-

nei, em meu consu ltorio , o Snr. Manoel Teixeira into , funccionario 

da ~ . F . Sorooabana, verificand o que o mesmo tem um nivel mental 

muito inferior ao normal e é hyperemotivo ; apresenta mais : nítida 

dysarthria , tremores dos dedos estendidos e da língua, anisocori 

( • D. • E. ) • 

ol i citei fosse pr aticado o exame do 11quor 

-e a re acçao de lassermann no sal':\g\le , cujos resultados ~ foram hon-

tem entregues . 

evando em conta os antecedent es familiaes e 

pessoaes do paci ente (documentos constantes do inquerito administra 

tivo a que re spo nde) e os resultados dos exames psychiatrico, ~eu-

rolog.tco e paracl nicos, cheguei conclusão seguinte : 

l noel Tei xeir into é um individuo oonge -

nitamente anormal , na esphera da intel1eotualidade e da affectivi

dade; é um oligophrenioo hyPeremotivo . 

Os doentes desta modalilade ol inioa são fre -

quentemente levados ao abuso do aloool e sujeitos, so bretudo quan

do sob a aoção deste toxico, a ges t os impulsivos anti-sooiaes • 

... 
ao aulo , 6 de Dezembro de 1935 

a ) Dr .Fausto Gue rn r 

obr . 
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z m ro de 1935 

Il o. nr.Dr.D1 ctor da 

s""o PAULO 

t da. 

1n1etr ti o 
JO d tren 

Sua oart 148-489 d 19/12. 

t de r r spond r 
, 

r unt r 1 ta, o p 

transe Y opinião do Dr. u to G rn r, q1e tez a p r-

te syalli trio~ do c so, 

dio q ex 1 ou o Sr.. noe l T 1 xe 1 

da .... la J'un 

P nto: 

t nh o di z o r- 11 os , 
6 do o r.ant , ue , 
te n"' o • z· almnt 

vo a ooneult aobr 
1 vas e t do de a ud 

o, ru n co 1 on 1 1 o a · • • So 
< 1 · · n to o meu 

u inha op1.n1-o, o 
1nva lido rara o fi 

no ~ ntido usual ees r são, por 1m 
peychic onn en t A 1 onrave1q poder leval-o, c 

1 ror
d 

a, 

quonc1a, á pratica e gr v s ctos de indiscipl1n , sen:1o 
Yi rio a sim ind se j ve 1 a a pe o niço ter 

m da. colleat1V1 

-t ten oi o S u oe 

("')~~j~ 
DI C CLJ ~ICO 
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VISTO-Ao SnY. 0r. Pr11curadrw Gwal, 
i' ordem j 

0 
E~mo 

.S •n ............. .de ..... ·-··-ú-'•~·:=r-~ 
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PROCESSO N .. lcLGJI 

193~ 

ASSUNTO 

~.~~<Jlp~~·~~~

~~~·~~~ Q_O__c() ,S'~~~ ...__.. 

R~ATOH 

········ ~ ·~ ········ 
DATA DA DISTRIBUIÇAO 

........................ ../C? . lo .. ~ (o 

DATA DA SESSAO 

................... . J.o-{Q 

RESULTADO DO JULGAMENTO 

. d14Mtt-. . -~ ....... a. .. ·f. I 
" ' f.t, . f./f...b(. . 'ti;......... ..................... .... . ... .. ................... .. 



Mlnlsterlo do Trabalho, 
lndustrla e Commerclo 

..................... Secção 

• 

C. N. T.-25 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc . 664/36 
AGCORDAO 

Ag/SSBF • 

19 ..... 3tL ..... 

Vistos e relat8dos os autos do processo em aue ~ 

Estrada de Ferro SorocHbana submette ao julgamento o in uerito 

adminis trativo instaurado contra o funccionario Manoel TeixeirA 

Pinto , accusado de haver t entado A.ggredir o Inspector do Trafego: 

CONSIDERANDO nue o 1nnuer1to observou regul~rmente as 

Instrucções b ixadas por este conselho , em 5 de Junho de 1933: 
N 

CONSIDERANDO que, em relaçao 
IV 

1mput .c o f el ta., confor-

me se verificA. do processo, o ~ccusado, auando submettido á exAme 

de sanidade mental , .foi consider ado pel a Junta Medica da c 1x~ co-
N 

mo "um inaividuo congenltflmente flno:nnal " e ouc , emb6r nao se.)J:~ 

um 111nvali o no sentido usual dH p:.üa.vra", p6de ser levado por 

suas anomaliAs psyc!licas congeni t as e incuraveis . praticA fre

ou ente de actos gr ves de 1nt.J.isipl1n::t, sendo assim indesejF~Vel a 

sua permanenc1A. no s erviço ferrov1ar1o , ~ bem dA collect1 vidA de; 

CONSIDERANDO oue , em f ace do expos to , em Sç trAtan o de 

um irresponsA.vel , nenhum· pena póde ser conscientemente appl icAda ; 

esolvem os membros da Terceir cam r do conselho 

Nacional do Tr abalho negar c- demissão pedidA pela .L!.Strada, facul-
IV 

tando R. est o direi to de aproveitar o R.ccusndo em runcçoes compa-

t1ve1s com o seu estado . 

30 de Junho de 1936 

e co 10 

PUblicado no D1ar1o ~f1c1al ein)l o <:J.P ~d ~ \--0 d.P ... Cf a Co 



16 et mhro 

1-1.284/36- ' 4/56 . 

dr . IJ1r ctor àn stn d· e Ferro oJoroc b· n' 

SÜo J·ulo 

r· s 1 t t o-vos , p· n O!.> dev1< os !1n~ , c >P1 

uth ntlc dl do ccor .~o 1roferl(O p 1 .. Terceira cnmu

ra dcote co ' alho, er sess""o de 30 de Junho 1 . >., no 

autos do >r oc ·so em que ess strra· rcmette 1n uer 1-

o c 1 L)tr· tlvo · n t· un o cont o fu 1cc. on r 1o ' -

noel c1.e1 ~ lnto . 

Attenc oHas s·u "" çoes 

Dlr .ctor crr 1 · r "'ecr t· r1u 

6 
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~~-d:J 24 de Setembro de 1936. 

~ ~~5904 Illmo . snr . Dr. Oswaldo soares, 

M.D. Director Geral da Secretaria do Conselho 

Nacional do Trabalho , 

RIO DE JANEIRO 

Temos presente o seu estimado officio n~ 

1- 1 . 284/36- 664/36 , de 16 do corrente, pelo qual v .s . 

teve a gentileza de nos enviar c6pia authentica do ac

cordão proferido pel a Terceira camara desse Egregio 
"' Conselho , em sessao de 3ü de junho p.passado, nos autos 

do processo em que esta Estrada remetteu inquerito admi

nistrativo instaurado contra o runccionario ~noel Tei

xeira .Pinto . 

com os nossos a adecimentos , aproveitamos 

o ensejo para renovar a v.s. os protestos de nossa dis-
,.. 

tincta consideraçao . 

i DIRECTOR 

03 
""i"i3Q 
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